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  Reflexões Filosóficas I 
 

1.  “Há homens que lutam um dia e são bons, 

       Há homens que lutam um mês e são muito bons, 

       Há homens que lutam um ano e são ainda melhores, 

       E há aqueles que lutam uma vida, esses são imprescindíveis.” 

                                                                                (Bertold Brecht) 

 

2. “Torna-se cada vez mais urgente o desenvolvimento de uma consciência 

crítica que permita ao homem transformar a realidade.” (João Borges) 

 

3. “A verdadeira Filosofia é reaprender a ver o mundo.” (Merleau-Ponty) 

 

4. “Quando secam os oásis utópicos estende-se um deserto de banalidade e 

perplexidade.” (Habermas)  

 

5. “O importante não é o que fazem do homem, mas o que ele faz do que 

fizeram dele.” (Sartre) 

 

6. “O importante não é saber, mas nunca perder a capacidade de aprender.” 

(Leonardo Boff) 

 

7. “Separada da prática, a teoria é puro verbalismo inoperante; desvinculada da 

teoria, a prática é ativismo cego. Por isto mesmo é que não há práxis autêntica 

fora da unidade dialética ação-reflexão, prática-teoria.” (Paulo Freire in: Ação 

Cultural para a Liberdade) 
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8. “Ser é o que verdadeiramente há, o que está latente nas coisas e descubro 

nelas, ao conhecê-las. Por isso, o nome da verdade, na Grécia, é Alétheia, que 

significa desvelamento, retirar o véu que nos impede a pura contemplação do 

ser.” (Gilberto Kujawski) 

 

9. Deve-se: “Substituir a ótica da neutralidade científica pela ética da 

responsabilidade científica.” (Hilton Japiassu) 

 

10. “O que pensar de uma Educação que admite o escândalo de um povo 

marginalizado e submerso à passividade?” (Paulo Freire) 

 

                                         
 

              Prof. Borges              

 


